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Em resposta à crescente preocupação por parte dos fumantes com os 
riscos do fumo à saúde, a indústria do tabaco introduziu cigarros “light” 
e “baixo alcatrão” no fim da década de 1960, na tentativa de tranquilizar 
os consumidores e incentivar fumantes preocupados com a saúde a tro-
car de cigarro em vez de parar. Contudo, esses cigarros “light” e “baixo 
alcatrão” eram e continuam sendo uma fraude.

As preocupações dos fumantes com a saúde começam a aumentar
• Já no início da década de 1950, pesquisas mostraram uma relação 

entre o fumo e o câncer de pulmão.1

• Em meados da década de 1960, evidências científicas estabeleceram 
solidamente que fumar causa câncer e outras doenças graves.2,3

• Nos anos 1960 e 1970, informações sobre os riscos do fumo à saúde 
passaram a ser amplamente divulgadas, e as preocupações cada vez 
maiores dos fumantes com a saúde levaram muitos deles a parar de 
fumar ou a pensar em parar.4

A indústria do tabaco lança os cigarros “light” e “baixo alcatrão”
• Temendo uma queda nos lucros com o abandono do tabagismo pelos 

fumantes, a indústria do tabaco viu a necessidade de abordar as cres-
centes preocupações dos fumantes com sua saúde.

• A indústria lançou cigarros “light” e de “baixo alcatrão” no fim da 
década de 19605, na tentativa de tranquilizar os consumidores e in-
centivar fumantes preocupados com a saúde a trocar de cigarro em 
vez de parar.1

• Documentos internos da indústria do tabaco englobando várias dé-
cadas demonstram que a indústria do tabaco deliberadamente criou 
cigarros “light” e “baixo alcatrão” para produzir níveis falsamente 
menores de alcatrão e nicotina em testes em máquinas.6

• Documentos internos também revelam que a indústria sabia que as 
medições das máquinas subestimavam drasticamente o teor de alca-
trão e nicotina inalado de fato pelos fumantes.6

Fumantes acreditam que cigarros “light” e “baixo alcatrão” 
reduzem os riscos à saúde
• O desejo dos fumantes de reduzir os riscos à saúde é uma importante 

motivação para o consumo de cigarros “light” e  de “baixo alcatrão”.1

• Estudos concluíram que muitos fumantes de cigarros “light” e de 
“baixo alcatrão” erroneamente acreditam que esses cigarros ofere-
cem menos riscos à saúde que outras marcas.1

 ◦ Mais de 40% dos adultos norte-americanos que trocaram para cigarros de “baixo alca-
trão” relataram que fizeram isso para reduzir os riscos à saúde.1

• As empresas de cigarros foram bem-sucedidas na promoção de cigar-
ros de “baixo alcatrão” e ao conseguirem que fumantes mudassem 

Propaganda estimulando fumantes a 
mudar para cigarros light em vez de 
parar de fumar. Cabeçalho: “Considerando 
tudo o que ouvi, decidi parar de fumar ou 
mudar para True. Eu fumo True. O cigarro 
baixo alcatrão, baixa nicotina. Pense nisso.”

Testes em máquina nos anos 1960 
(acima) e hoje (abaixo)
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para marcas de baixo alcatrão. Atualmente, a grande maioria dos ci-
garros vendidos nos Estados Unidos é “baixo alcatrão”, segundo os 
teores medidos em máquina.7

A fraude é finalmente revelada
• Décadas depois que a maioria dos fumantes mudou para cigarros “li-

ght” e “baixo alcatrão”, pesquisas mostram que não houve nenhuma 
redução significativa no risco de doenças.1

• Especialistas acreditam que o uso de declarações de saúde para pro-
mover os “lights” poderia aumentar os índices de doenças relaciona-
das ao tabaco, incluindo câncer de pulmão.8

• Em 2001, um relatório do Instituto Nacional do Câncer (NCI) dos EUA 
concluiu que “evidências epidemiológicas e outras evidências cien-
tíficas não indicam benefícios à saúde pública decorrentes de mu-
danças no design e na fabricação de cigarros nos últimos cinquenta 
anos.” 1

• O relatório do NCI concluiu que o marketing de cigarros “light” e de 
“baixo alcatrão” declarando que estes liberam menos alcatrão e redu-
zem os riscos à saúde do fumante é “enganoso”, e a escolha desses 
produtos pelos fumantes como uma alternativa a parar de fumar torna 
essa fraude um “problema urgente de saúde pública”. 1

• Em 17 de agosto de 2006, o juiz norte-americano Gladys Kessler 
emitiu uma decisão final no processo judicial histórico do governo 
norte-americano contra as maiores empresas de tabaco. O juiz Kes-
sler descobriu que as empresas de tabaco “falsamente promovem e 
divulgam cigarros de baixo alcatrão/light como sendo menos nocivos 
que os cigarros regulares, a fim de manter as pessoas fumando e sus-
tentar as receitas corporativas.” 6

 ◦ Como parte da resolução contra as empresas de cigarros norte-americanas, o juiz Kes-
sler proibiu as empresas de cigarros de “usar quaisquer descritores que indiquem baixa 
liberação de alcatrão...que transmitem a falsa impressão de que tais cigarros são menos 
nocivos”. 6

 ◦ As empresas apelaram do veredito do juiz Kessler em 2007. Em 2009, o Tribunal de 
Apelação dos Estados Unidos manteve as decisões finais do juiz Kessler.9

 ◦ Os Estados Unidos proibiram termos enganosos com o Family Smoking Prevention 
and Tobacco Control Act, que entrou em vigor em 22 de junho de 2010.10

• A Comissão Federal de Comércio norte-americana, órgão que desen-
volveu os testes de cigarros em máquinas, revogou o método de teste 
atual em 2008, pois ele não fornece medições significativas.11
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